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INTRODUÇÃO 

 

A educação necessita de mudanças estruturais. É preciso reinventar a educação em 

todos os níveis, pois tal magnitude implicará mudanças que afetem os gestores, professores, 

alunos, metodologias, tecnologias, empresas, espaço e tempo de uma sociedade 

contemporânea (MORAN, 2012). 

O planejamento de práticas pedagógicas norteadas por metodologias ativas oportuniza 

trabalhar de forma inovadora com o ensinar, o apreender e o aprender, contribuindo de modo 

significativo nas relações dos envolvidos nos processos de ensino e de aprendizagem 

(GEWEHR et al., 2016). 

Desse modo, a prática pedagógica, ao ser planejada e elaborada pelo docente, precisa 

ser conduzida por recursos que estejam ao alcance do professor e dos alunos para que haja 

tomada de decisões e para que se possa atender às demandas do aprendiz. Por esse motivo que 

o docente precisa repensar, constantemente, sobre a escolha dos recursos e sobre os que irão 

proporcionar maior troca de saberes entre os envolvidos no processo educativo, alunos-

professor, dando ênfase à integração dos processos de ensino e de aprendizagem (RIBEIRO et 

al., 2018). 
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Dentre as metodologias ativas encontra-se o mapa conceitual que auxilia o aprendiz na 

compreensão dos conteúdos, temas e conceitos. Esta metodologia possibilita identificar 

também, os conhecimentos prévios dos alunos, auxiliando o professor a evidenciar as relações 

que estão sendo discutidas em sala de aula e a subsidiar a aprendizagem de novos conceitos 

por meio da aprendizagem significativa (MOREIRA, 2010). Diante do exposto, este estudo 

apresenta como objetivo relatar a experiência de uma professora na utilização do mapa 

conceitual como uma metodologia ativa de ensino e de aprendizagem no ensino superior da 

Enfermagem.  

 

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA E PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: 

A descrição deste relato de experiência relaciona-se a vivência da 

autora/apresentadora deste trabalho na utilização do mapa conceitual como uma metodologia 

ativa de ensino e de aprendizagem, durante as práticas pedagógicas na disciplina optativa de 

“Cuidados Paliativos”, do curso de Graduação em Enfermagem da Universidade de Cruz Alta 

(Unicruz), ofertada no 7º semestre. A experiência ocorreu no semestre letivo de de 2020.1, 

onde as aulas foram ministradas por dois meses de modo presencial e dois, de modo 

virtualizado, via Google Meet, por motivo da pandemia pela Covid-19.   

Destaca-se o direcionamento do relato de experiência estar vinculado a Unicruz, pela 

docente ter tido vínculo empregatício de 13 semestres letivos na instituição e na Unijuí, dois 

meses, não tendo até o momento uma experiência exitosa, pois o semestre letivo encontra-se 

em andamento. Dessa forma, justifica-se o compartilhamento de sua experiência na utilização 

do mapa conceitual no ensino superior da Enfermagem como uma contribuição positiva na 

formação do enfermeiro.  

Os objetivos da disciplina eram: compreender os princípios dos cuidados paliativos; 

compreender o processo de adaptação à doença crônica; demonstrar competências na 

implementação de um plano de cuidados de qualidade em conformidade com a filosofia dos 

cuidados paliativos ao paciente com doença potencialmente incurável e à sua família;  
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demonstrar capacidade de reflexão bioética e crítica na análise de assuntos complexos 

inerentes aos cuidados paliativos; reconhecer atitudes pessoais, bem como sentimentos, 

valores e expectativas em relação à morte e à diversidade individual, cultural e espiritual que 

existe na sociedade; e compreender os princípios do trabalho em equipe multidisciplinar.  

Por meio deste contexto, no final de cada aula era destinado um tempo de 20 minutos 

para discussão na turma, com o intuito de aprimorar o conhecimento sobre os temas 

abordados até o momento, instigando o desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo no 

processo formativo. Assim, contribuindo na construção do mapa conceitual que ocorreu de 

modo individual.   

 

DISCUSSÃO E RESULTADOS COM REVISÃO DE LITERATURA: 

Ao ser inserida no contexto educacional, as metodologias ativas estimulam os 

processos de ensino e de aprendizagem, proporcionam ao aluno não só a participação, mas 

também o comprometimento com seu próprio aprendizado. Nesse sentido, reafirma-se que é 

preciso integrar a teoria à prática, a fim de priorizar a formação por competências do futuro 

enfermeiro. Assim, reitera-se, também, que as metodologias ativas possibilitam a formação de 

um profissional mais humanizado, autônomo, consciente e preparado para os desafios de sua 

profissão (DUQUE et al., 2019).   

Percebe-se, assim, a importância e a necessidade da emersão de conteúdos que 

abordem questões emocionais e subjetivas durante a formação inicial do enfermeiro, pois, na 

Enfermagem, o profissional se depara com situações que necessitam ser resolvidas enquanto 

coordenador de setores institucionais e líder de equipe, por exemplo. Essas situações tratam-

se de singularidades da área de atuação e tornam-se imprescindíveis para o cumprimento de 

normas e de rotinas no exercício profissional (PIVOTO et al., 2017).  

Diante do exposto, ressalta-se que os cuidados paliativos integram valores, crenças, 

práticas culturais e religiosas tanto dos pacientes quanto de seus familiares FERNANDES et 

al., 2013). O conhecimento ampliado sobre os cuidados paliativos contribui diretamente na 
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qualidade da assistência realizada pelo enfermeiro, proporcionando melhor qualidade de vida 

aos envolvidos no processo de adoecimento. Sob esse aspecto, o enfermeiro junto com sua 

equipe desempenha atuação essencial na filosofia dos cuidados paliativos (SILVA et al., 

2019). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  

As metodologias ativas, destacando neste trabalho, a elaboração dos mapas 

conceituais pela turma, ganham espaço notório e são preconizadas na formação do 

profissional enfermeiro. Oportuniza a aprendizagem teórico-prática contextualizada, por meio 

da elaboração de mapas e assim, contribuindo no processo de ensino e de aprendizagem. Por 

meio desta construção foi possível observar também, a abordagem de temas relevantes e 

significativos, possibilitando aprimorar o pensamento crítico-reflexivo do estudante, 

contribuindo na habilidade de compreender os cuidados paliativos e a finitude da vida, no 

processo do ser enfermeiro e na arte do cuidar. Esta experiência mostrou que a metodologia 

ativa utilizada pode ser aplicada em diferentes contextos no espaço de sala de aula, pois 

possibilita a reflexão e a compreensão dos princípios do trabalho multiprofissional.    

Palavras-chave:  Metodologias Ativas. Mapa Conceitual. Ensino Superior. Enfermagem.   
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